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OBTENÇÃO DE BIÕTIPOS DE TÚchodeAma hxvizúinum RIFAI RESISTENTES AO 
FUNGICIDA BENOMYL E ANTAGÔNICOS AO ScZeAüíótéa mZnoA*.  Antonio Car 
los Ferreira da Silva e Itamar Soares de Melo (Departamento de Ge­
nética, ESALQ/USP, CNPDA/EMBRAPA, Cx. Postal 69, Jaguariuna, SP).

* Trabalho financiado pela Fundação Banco do Brasil.

Visando um programa de controle integrado de Sc£èAZf£ÔUa 
tninoí na cultura de alface (La.ctu.ca. battva, L.), esporos em solu­
ção salina do agente de biocontrole, T/uich-OdeAma. h.OAzta.nuw (linha 
gem TW5), foram irradiados sob luz ultravioleta (2,0 minutos, do­
se de 5% de sobrevivência). Em seguida, 0,1 ml da solução irradía_ 
da (107 esporos/ml) foi plaqueado em meio BDA contendo 2000ppm 
do fungicida Benomyl. Apos o crescimento das colônias mutantes a 
269C, foram selecionadas dez colônias por apresentarem maior cres­
cimento e esporulação. As colônias mutantes foram repassadas pa­
ra meio de aveia sem o fungicida e, logo após, colocadas em meio 
BDA suplementado com 1500 ppm do fungicida Benomyl. A avaliaçao 
das colônias resistentes foi feita através da medição do cresci 
mento radial e da esporulaçao por contagem em hematímetro. 0 tes­
te de antibiose "in vitro" foi feito através do método de papel ce 
lofane em meio BDA com os biotipos mutantes resistentes a 2.000 
ppm do fungicida Benomyl e utilizando como patogeno teste S. nú- 
ncut. Observou-se variação na esporulação e no crescimento radial 
dos biotipos mutantes em meio de aveia, como também em BDA + 1500 
ppm do fungicida benomyl. A percentagem de inibição de crescimen 
to radial do patogeno ScZeAoZinZa nu.noA foi de 100% para os biotT 
pos mutantes e nao houve redução na capacidade de inibição pelos 
biotipos mutantes em relaçao ao biõtipo selvagem que também foi 
de 100%.
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